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CAPÍTULO 2 
 

HENRIQUE RUIVO 
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Fig. 2.1 - Henrique Ruivo, Areias (Menina)., 1959 
90x55 cm / Lençol esticado em grade de madeira, mistura de cré, óleo de linhaça, verniz de 
madeira, areias e pigmentos 
Colecção do Autor  
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.2 - Henrique Ruivo, Areias (A Cama)., 1959 
79x50 cm / Lençol esticado em grade de madeira, mistura de cré, óleo de linhaça, verniz de 
madeira, areias e pigmentos 
Colecção do Autor  
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
 
 
 

 
 
Fig. 2.3 - Henrique Ruivo, Areias (O Gato), 1959 
35x49cm / Lençol esticado em grade de madeira, mistura de cré, óleo de linhaça, verniz de 
madeira, areias e pigmentos 
Colecção do Autor  
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.4-2.5 - Henrique Ruivo, A Máquina, 1967 
Dimensões desconhecidas / Contraplacado, desperdícios de madeira e metal , rendas, 
serapilheira, pregos, cola de madeira 
Obra desaparecida 
Obra e pormenor 
Fonte: Guérin, Boletim de Informação, Lisboa, 1968 
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Fig. 2.6-2.8 - Henrique Ruivo, Madalena Cidade ao Luar, 1965 
70x50 cm / Desperdícios de madeira colado sobre contraplacado, colagem em papel, 
rendas e crochés, cola branca de madeira, pregos 
Colecção do Autor  
Obra e pormenores 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.9-2.11 - Henrique Ruivo, Guerreiros, 1964 
70x100 cm / Desperdícios de madeira colados sobre contraplacado, rendas e crochés, cola 
branca de madeira, pregos, desperdícios de metal, argamassa feita de gesso, cola e areia, 
mistura de aguarrás, alcatrão e estearina 
Colecção Particular  
Obra e pormenores 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.12-2.16 - Henrique Ruivo, Menina Sentada, 1967 
90x70 cm / Suporte de contraplacado folheado, serapilheira, cola, gesso, areia, gaze 
Colecção do Autor  
Obra e pormenores 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.17-2.21 - Henrique Ruivo, Siamesas, 1970 
60x80 cm / Contraplacado folheado, areia de granulados diversos, cola, gesso, sisal, 
aguarela, serapilheira 
Colecção do Autor  
Obra e pormenores 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.22-2.26 - Henrique Ruivo, O Jardim, 1970 
60x80 cm / Contraplacado folheado, areia de granulados diversos, tecidos, cola, gesso, 
folhas de plástico, desperdícios de brinquedos de plástico, espanador de verga 
Colecção do Autor  
Obra e pormenores 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 2.27 - n.a., «Inquérito à Nova Pintura: Henrique Ruivo», entrevista 
Fonte: Jornal de Letras e Artes, nº 261, Abril 1968, pgs. 35-36 
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Fig. 2.28 - n.a., «Inquérito à Nova Pintura: Henrique Ruivo», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal de Letras e Artes, nº 261, Abril 1968, pgs. 35-36 
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CAPÍTULO 3 
 

LOURDES CASTRO 
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Fig. 3.1 - Lourdes Castro, Coroa de Reis, 1961 
45 cm diâmetro, 10cm alt. / Assemblage de objectos encontrados, cobertos com tinta de 
alumínio. 
Colecção da Autora 
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 66 
 
 

 
 
Fig. 3.2 - Lourdes Castro, Letras e Duas Casas, 1962 
101x73x6 cm / Objectos colados sobre tela com, cobertos com tinta de alumínio. 
Colecção da Autora 
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 66 
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Fig. 3.3 - Lourdes Castro, Sombra Projectada de Costa Pinheiro, 1963 
116x89 cm / pintura sobre tela 
Colecção: Manuel de Brito 
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 82 
 
 

 
 
Fig. 3.4 – Fotografia de Sombra Projectada de Minha Mãe, 1964, na inauguração da 
exposição na Indica Gallery, Londres, em 1967 (fotografia Andre Morain) 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.5 - Lourdes Castro, Sombra Projectada de Geneviève e Tony Morgan, 1966 
73x72x4,5 cm / pintura sobre plexiglas recortado 
Colecção Particular 
Fonte: Catálogo 40º Salon de Montrouge, Paris, 1992, pg. 51. 
 
 

 
 
Fig. 3.6 - Lourdes Castro, Sombras Deitadas, 1969 
300x220 cm / lençol branco bordado à mão 
Colecção da Autora 
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 102. 
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Fig. 3.7 - Lourdes Castro, Grande Herbario de Sombras, «echium e Tomateiro», 1972 
Luz solar sobre papel heliográfico 
Fototipia, Edição Galeria 111, Lisboa 
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 118 
 
 

 
 
Fig.3.8 - Imagem do Teatro de Sombras, «Nuit et Jour», 1973 
Fonte: Catálogo 40º Salon de Montrouge, Paris, 1992, pg. 58. 
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Fig. 3.9 - Lourdes Castro, Caixa Verde, 1963 
52x52x20 cm / Assemblage de objectos encontrados em caixa de Unitex 
Colecção da Autora (em depósito na Fundação Calouste Gulbenkian)   
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 70  
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Fig. 3.10-3.16 - Lourdes Castro, Caixa Verde, 1963 
Pormenores da obra no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian em 
2005 
Fonte: Fotografias Rita Macedo
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Fig. 3.17 - Lourdes Castro, Caixa Verde, 1964 
Ficha de obra   
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 3.18 - Lourdes Castro, Caixa Verde, 1963 
Ficha de obra (cont.)  
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 3.19 - Lourdes Castro, Caixa Azul, 1963 
52x52x20 cm / Assemblage de objectos encontrados em caixa de Unitex 
Colecção: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian   
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 70  
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Fig. 3.20-3.25 - Lourdes Castro, Caixa Azul, 1963 
Fotografias de pormenor da  obra no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste 
Gulbenkian em 2005 
Fonte: Fotografias Rita Macedo 
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Fig. 3.26 - Lourdes Castro, Caixa Azul, 1963 
Ficha de obra  
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 3.27 - Lourdes Castro, Caixa Azul, 1963 
Ficha de obra (cont.)  
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 3.28 - Lourdes Castro, Caixa Azul, 1963 
Ficha de obra (cont.)  
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 3.29-3.30 - Fotografias da exposição Além da Sombra na Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa,  em 1992. 
Fonte: Arquiva da Autora 
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Fig. 3.31-3.32 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Dimensões variáveis / Ampulheta de vidro, mesa, gerânios cor-de-rosa, água 
Colecção da Autora  
Fonte: Catálogo Além da Sombra, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1992, pg. 119 
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Fig. 3.33 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Instalação da obra na Fundação Calouste Gulbenkian (fotografia Vitor Simões, 1992) 
Fonte: Catálogo Sombras à Volta de um Centro, Lisboa, Assírio & Alvim, 2003, pg. 115  
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Fig. 3.34 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Imagens da instalação da obra 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.35 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Documentação para instalação da obra na exposição Além da Sombra na Fundação 
Calouste Gulbenkian em 1992 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.36 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Documentação da obra 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.37 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Documentação da obra 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.38 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Documentação para re-instalação da obra para a exposição Sombras à Volta de um Centro 
no Museu de Serralves, Porto, em 2003 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.39 - Lourdes Castro, Montanha de Flores, 1988-92… 
Documentação para re-instalação da obra para a exposição Sombras à Volta de um Centro 
no Museu de Serralves, Porto, em 2003 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 3.40 - Daniel Ribeiro, «Lourdes Castro: Uma Mulher que Brilha nas Sombras», 
entrevista 
Fonte: Jornal de Letras, Artes e Ideias, 2 Março 1982, pgs. 20-21 
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Fig. 3.41 -  Daniel Ribeiro, «Lourdes Castro: Uma Mulher que Brilha nas Sombras», 
entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal de Letras, Artes e Ideias, 2 Março 1982, pgs. 20-21 
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Fig. 3.42 - Inês Pedrosa, «Lourdes Castro: O Mar é Muito Maior que Paris», entrevista 
Fonte: Jornal Letras, Ideias e Artes, 3 Outubro 1987, pgs. 16-17 
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Fig. 3.43 - Inês Pedrosa, «Lourdes Castro: O Mar é Muito Maior que Paris», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Jornal Letras, Ideias e Artes, 3 Outubro 1987, pgs. 16-17 
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Fig. 3.44 - Isabel Fragoso, «Lourdes Castro, na Vida como na Vida», entrevista 
Fonte: Jornal Letras, Ideias e Artes, 18 Junho 1991, pgs. 24-25 
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Fig 3.45 - Isabel Fragoso, «Lourdes Castro, na Vida como na Vida», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal Letras, Ideias e Artes, 18 Junho 1991, pgs. 24-25 
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Fig 3.46 – Lurdes Féria, «No Rasto da Sombra», entrevista 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 15, Julho/Setembro 1992, pgs. 19-22 
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Fig 3.47 – Lurdes Féria, «No Rasto da Sombra», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 15, Julho/Setembro 1992, pgs. 19-22 
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Fig 3.48 – Lurdes Féria, «No Rasto da Sombra», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 15, Julho/Setembro 1992, pgs. 19-22 
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Fig 3.49 – Lurdes Féria, «No Rasto da Sombra», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 15, Julho/Setembro 1992, pgs. 19-22 
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Fig. 3.50 - n.a., «Eu não Estava Presa a Nada», entrevista 
Fonte: Jornal Público, 17 Julho 1992.  
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Fig. 3.51 - n.a., «Eu Não Estava Presa a Nada», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal Público, 17 Julho 1992.  
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Fig. 3.52 - Maria Anahory Vasconcelos, «Lourdes Castro: O Regresso», entrevista 
Fonte: Jornal Expresso, Revista, 15 Outubro 1993, pgs. 20-22 
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Fig. 3.53 - Maria Anahory Vasconcelos, «Lourdes Castro: O Regresso», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal Expresso, Revista, 15 Outubro 1993, pgs. 20-22 
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Fig. 3.54 - Maria Anahory Vasconcelos, «Lourdes Castro: O Regresso», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal Expresso, Revista, 15 Outubro 1993, pgs. 20-22 
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CAPÍTULO 4 
 

NORONHA DA COSTA 
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Fig. 4.1 - Noronha da Costa, Sem Título, 1966  
Papel embebido em óleo de linho obre aglomerado de madeira, pintado a tinta vínica 
Obra não localizada  
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB / Edições Asa, 
2004, pg. 61 

 

 
 

Fig. 4.2 - Claudel 66, 1966 
62x51 cm / papel embebido em óleo de 
linho sobre platex pintado a tinta vinílica 
Colecção do Autor 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa 
Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB / 
Edições Asa, 2004, pg. 62 

Fig. 4.3 – Bois au Vietnam, 1966 
62x51 cm / papel embebido em óleo de 
linho sobre platex pintado a tinta vinílica 
Colecção do Autor 
Fonte Fonte: Catálogo Noronha da Costa 
Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB / 
Edições Asa, 2004, pg. 62 
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Fig. 4.4 - Noronha da Costa, Magritte Após Godard, 1967  
100x80x65,3 cm / Aglomerado de madeira, garrafa de vidro e caixa de lata pintados a 
têmpera vinílica e bolas de ping-pong.  
Colecção: Rui Mário Gonçalves 
Obra parcialmente reconstituída para a exposição a partir do original danificado 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB / Edições Asa, 
2004, pg. 70. 
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Fig. 4.5 - Noronha da Costa, Sem Título, 1967 
169x25x55 cm / Madeira e esferas de vidro pintadas a têmpera vinílica e espelhos 
Colecção: Rui Mário Gonçalves 
Fonte: O que Há de Português na Arte Moderna Portuguesa, Lisboa, Palácio Foz, 1998, 
pg. 167 
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Fig. 4.6 – Noronha da Costa, Sem Título, 
1967  
Obra na exposição Anos 60, Anos de 
Ruptura 
Fonte: Catálogo da Exposição Anos 60, 
Anos de Ruptura, Lisboa, Livros 
Horizonte, 2004, s.p. 
 

 
 

Fig. 4.7 – Noronha da Costa, Sem Título, 
1967 
Obra na exposição individual do Artista, 
Galeria Buchholz, Lisboa, Dezembro 
1967 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa 
Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB / 
Edições Asa, 2004, pg. 76  

 

 
 
Fig. 4.8 -  Vista geral da exposição individual de Noronha da Costa na Galeria Buchholz, 
Lisboa, em Dezembro de 1967. 
Fonte: Noronha da Costa Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB, Edições Asa / 2004, pg. 76  
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Fig. 4.9 - Noronha da Costa, O Azul Eterno do Mediterrâneo, 1967 
180x304x100 cm / Aglomerado de madeira, garrafas de vidro e cabeça de gesso pintados a 
têmpera vinílica, filme de plástico translúcido, caixas de lata e velas de parafina acesas. 
Colecção: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB, Edições Asa / 
2004, pg. 71  

 
 

 
 

 

 
Fig. 4.10-4.11 - Noronha da Costa, O Azul Eterno do Mediterrâneo, 1967  
Pormenor da obra (cabeça) no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
em 2005 
Fonte: Fotografia Rita Macedo 
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Fig. 4.12 - Noronha da Costa, Sem Título (da Série Magritte Após Polanski), 1969  
71x81 cm / Tinta celulósica sobre platex 
Colecção: Banco Comercial Português 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-1983, Lisboa, CCB, Edições Asa / 
2004, pg. 115 
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Fig. 4.13 –  Helena Vaz da Silva, «Com Noronha da Costa: “Retomar os Valores Nacionais 
Pode Ser Progressista”», entrevista 
Fonte: Jornal Expresso, Revista, 12 Maio 1979, pg. 29 
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Fig. 4.14 - Clara Ferreira Alves, «Noronha da Costa Fala da sua Pintura: Perguntar o que 
foram os Deuses antes dos Homens», entrevista 
Fonte: Jornal de Letras, Artes e Ideias, 19 Julho 1983, pgs. 6-7 



 59

 
 
 
 
Fig. 4.15 - Clara Ferreira Alves, «Noronha da Costa Fala da sua Pintura: Perguntar o que 
foram os Deuses antes dos Homens», entrevista (cont.) 
Fonte: Jornal de Letras, Artes e Ideias, 19 Julho 1983, pgs. 6-7 
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Fig.4.16 - Noronha da Costa, Catálogo da Exposição Novas Iconologias, Galeria Buchholz, 
Lisboa, 1967 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-83, Lisboa, CCB / Edições Asa, 2003, 
pg. 68. 
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Fig. 4.17 - Noronha da Costa, Catálogo da sua Exposição Individual, Galeria Buchholz, 
Lisboa, 1967 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-83, Lisboa, CCB / Edições Asa, 2003, 
pg. 85. 
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Fig. 4.18 - Noronha da Costa, «Interrogações: Excertos de uma Conversa com Rui Mário 
Gonçalves», Catálogo da sua Exposição Individual, Galeria Buchholz, Lisboa, 1967 
Fonte: Catálogo Noronha da Costa Revisitado 1965-83, Lisboa, CCB / Edições Asa, 2003, 
pg. 86. 
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CAPÍTULO 5 
 

ANA VIEIRA 
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Fig. 5.1 - Ana Vieira, A Senhora M.M.T.S., 1967 
100x80x22,5 cm / Madeira, espelho e pintura de esmalte 
Colecção: António Rodrigues  
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 35 
 

 
 
Fig. 5.2 - Ana Vieira, Efígie Transitória, 1967 
80x75x12 cm / Madeira, espelho e pintura de esmalte 
Colecção da Autora  
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 36 



 128

 
 
Fig. 5.3 - Fotografia das Silhuetas na Instalação na Galeria Quadrante, Lisboa, 1968 
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 36 
 
 

 
 
Fig. 5.4 - Ana Vieira, Sem Título, 1968 
180x120 cm / Madeira e pintura acrílica 
Colecção: Museu de Serralves  
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 41 
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Fig. 5.5 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Vénus), 1972 
250x300x300 cm (exterior); 250x100x100 cm (interior) / Estrutura tubular, redes, cadeiras, 
plinto e reprodução de Vénus de Milo 
Colecção da Autora  
Fotografia da instalação na Expo AICA, Lisboa, em 1972 
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 51 
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Fig. 5.6-5.7 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971  
250x300x300 cm (exterior); 250x100x100 cm (interior) / Estrutura metálica, rede de 
nylon, tinta acrílica, mesa, pratos, copos, garfos, facas, foco de luz incidente e cassete 
audio 
Colecção: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian  
Fotografia da reinstalação no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Lisboa 
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 47 
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Fig. 5.8-5.10 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Fotografias da obra com e sem a presença da artista na Galeria Quadrante, Lisboa, em 
1971 (Fotografia de Eduardo Nery) 
Fonte: Arquivo da autora 



 132

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 5.11 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Fotografia da reinstalação na exposição da Fundação de Serralves, Porto, em 1998 
Fonte: Arquivo da autora
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Fig. 5.12 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Documentação relativa à reconstituição da obra: aceitação do orçamento proposto pela 
assistente de Ana Vieira 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.13 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Documentação relativa à reconstituição da obra: orçamento geral 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.14 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Documentação relativa à reconstituição da obra: orçamento pormenorizado 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.15 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Documentação relativa à reconstituição da obra: orçamento pormenorizado (cont.) 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.16 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Documentação relativa à reconstituição da obra: materiais existentes e materiais em falta 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.17 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Ficha de obra 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 5.18 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 5.19 - Ana Vieira, Ambiente (Sala de Jantar), 1971 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 5.20 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
250x900x340 cm / Estrutura tubular de metal, rede de nylon, tinta, objectos de uso e 
decoração e de interiores, fonte luminosa incidente para o centro 
Colecção: Museu de Serralves  
Fotografia da instalação da obra na AR.CO, Lisboa, 1973 
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 55 
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Fig. 5.21-5.22 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Fotografias da instalação da obra na AR.CO, Lisboa, em 1973 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.23-5.24 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Fotografias da instalação da obra na AR.CO, Lisboa, em 1973 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig 5.25-5.28 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Pormenores da obra na AR.CO, Lisboa, em 1973 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.29 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Planta com alçados rebatidos da obra, instalada na Galeria Ogiva, Óbidos, em 1972 
Fonte: Catálogo Ana Vieira, Porto, Fundação de Serralves, 1998, pg. 54 
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Fig. 5.30 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
planta para colocação das paredes interiores 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.31 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
planta com medidas para buchas e camarões 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.32 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
descrição das representações nas redes exteriores 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.33 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
descrição das representações nas redes interiores 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.34 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
descrição de tarefas a executar 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.35 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
objectos existentes e a refazer 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.36 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
objectos e materiais em falta para reconstituição 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.37 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
objectos e materiais em falta para reconstituição 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.38 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
objectos e materiais em falta para reconstituição 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.39 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
orçamento pormenorizado 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.40 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
orçamento pormenorizado (cont.) 
Fonte: Arquivo da autora 
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Fig. 5.41 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Documentação relativa à reconstituição da obra na Fundação de Serralves, Porto, em 1998: 
lista de alguns fornecedores 
Fonte: Arquivo da autora 



 158

 
 
 
Fig. 5.42 - Ana Vieira, Ambiente (A Casa), 1973 
Ficha de obra 
Fonte: Museu de Serralves 
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Fig. 5.43 - Salette Tavares, «Ana Vieira» 
Fonte: Revista de Artes Plásticas, nº 3, Fevereiro 1974, pgs. 12-15. 
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Fig. 5.44 - Salette Tavares, «Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Revista de Artes Plásticas, nº 3, Fevereiro 1974, pgs. 12-15 
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Fig. 5.45 - Salette Tavares, «Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Revista de Artes Plásticas, nº 3, Fevereiro 1974, pgs. 12-15 
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Fig. 5.46 - Salette Tavares, «Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Revista de Artes Plásticas, nº 3, Fevereiro 1974, pgs. 12-15 
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Fig. 5.47 - Salette Tavares, «Ambiente objecto de Ana Vieira»  
Fonte: Colóquio Artes, Fevereiro 1975, pgs. 24-28 
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Fig. 5.48 - Salette Tavares, «Ambiente objecto de Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Colóquio Artes, Fevereiro 1975, pgs. 24-28 



 165

 
 
Fig. 5.49 - Salette Tavares, «Ambiente objecto de Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Colóquio Artes, Fevereiro 1975, pgs. 24-28 
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Fig. 5.50 - Salette Tavares, «Ambiente objecto de Ana Vieira» (cont.) 
Fonte: Colóquio Artes, Fevereiro 1975, pgs. 24-28 
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Fig. 5.51 - João Pinharanda, «Ana Vieira, o Teatro da Pintura» 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 20, Dezembro/Janeiro 1999, pgs. 8-13 
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Fig. 5.52 - João Pinharanda, «Ana Vieira, o Teatro da Pintura» 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 20, Dezembro/Janeiro 1999, pgs. 8-13 
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Fig. 5.53 - João Pinharanda, «Ana Vieira, o Teatro da Pintura» (cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 20, Dezembro/Janeiro 1999, pgs. 8-13 



 170

 
 
 
 
Fig. 5.54 - João Pinharanda, «Ana Vieira, o Teatro da Pintura» (cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 20, Dezembro/Janeiro 1999, pgs. 8-13 
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CAPÍTULO 6 
 

ALBERTO CARNEIRO 
 
 
 
 
 
 
 



 64

 
 
Fig. 6.1 - Alberto Carneiro, O Laranjal – Natureza Envolvente, 1969 
Dimensões variáveis / Terra, laranjeira, metal, tela, laranjas, foco de luz 
Colecção: Centro Galego de Arte Contemporánea  
Reinstalação no Centro Galego de Arte Contemporânea, Santiago de Compostela, 2001 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pgs. 46-47 
 
 
 

 
 
Fig. 6.2 - Alberto Carneiro, Trajecto de um corpo, 1976-77 
48 elementos de 18x24 cm c/u / Fotografias 
Colecção: Museu de Serralves  
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego e Arte 
Contemporánea, 2001, pgs. 70-71 
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Fig. 6.3 - Alberto Carneiro, O Corpo Subtil, 1980-81 
Dimensões variáveis / Ardósia, calcário, grafite e papel 
Colecção: Museu de Serralves  
Reinstalação na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, em 1991 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 147 
 

 
 
Fig. 6.4 - Alberto Carneiro, O Corpo Subtil, 1980-81 
Desenho da instalação 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 149 
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Fig. 6.5 - Alberto Carneiro, O Canavial – Memória Metamorfose de um Corpo Ausente, 
1968 
Dimensões variáveis / Canas, fitas de cor, letra de decalque e ráfia 
Colecção: Culturgest  
Instalação no Museu Soares dos Reis, Porto, em 1976 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Porto, Museu Nacional Soares dos Reis, 1976 
 

 
 
Fig. 6.6 - Alberto Carneiro, O Canavial – Memória Metamorfose de um Corpo Ausente, 
1968 
Projecto 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Porto, Museu Nacional Soares dos Reis, 1976 
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Fig. 6.7-6.8 - Alberto Carneiro, O Canavial – Memória Metamorfose de um Corpo 
Ausente, 1968 
Reinstalação na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, em 1991 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 67 
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Fig. 6.9-6.10 - Alberto Carneiro, O Canavial – Memória Metamorfose de um Corpo 
Ausente, 1968  
Reinstalação no Museu de Arte Contemporânea – Fortaleza de São Tiago, Funchal, em 
2003 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, Assírio & Alvim, 2003, pgs. 28-29 
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Fig. 6.11 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
200x200x200 cm / Ferro, plástico, fotografia e elementos naturais 
Colecção: Museu de Serralves  
Instalação no Museu Soares dos Reis, Porto, em 1976 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Porto, Museu Nacional Soares dos Reis, 1976 
 

 
 
Fig. 6.12 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Projecto 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 70 
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Fig. 6.13-6.14 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Alçados interiores da instalação 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 71-72 
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Fig. 6.15 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Instalação não especificada 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 69 

 

 
 

Fig. 6.16 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Reinstalação na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, em 1991 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pg. 100 
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Fig. 6.17-6.18 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Reinstalação no Centro Galego de Arte Contemporánea, Santiago de Compostela, em 2001 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pg. 50 
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Fig. 6.19-6.20 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Reinstalação na exposição «Percursos de um Rio», no Pavilhão Centro de Portugal, 
Coimbra, em 2005 
Fonte: Fotografias de Rita Macedo 
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Fig. 6.21 - Alberto Carneiro, Os Quatro Elementos, 1969-70 
Ficha de obra 
Fonte: Museu de Serralves 
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Fig. 6.22 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Dimensões variáveis / Troncos de madeira de pinho tratado 
Colecção: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian  
Reinstalação na exposição «50 Anos de Arte Portuguesa» na Fundação Calouste 
Gulbenkian, Lisboa, em 2007 
Fonte: Arte Capital 
 
 

 
 
Fig. 6.23 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Projecto 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 80 
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Fig. 6.24 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Instalação na exposição «Alternativa Zero» na Galeria de Arte Moderna de Belém, Lisboa, 
em 1977 
Fonte: Catálogo Perspectiva: Alternativa Zero , Porto, Fundação de Serralves, 1997, pg. 
106 
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Fig. 6.25-6.26 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Reinstalação na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, em 1991 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 80 
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Fig. 6.27-6.28 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Obra nas reservas do Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 
em Março de 2005 
Fonte: Fotografias de Rita Macedo 
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Fig. 6.29 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Ficha de obra 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 6.30 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 6.31 - Alberto Carneiro, Uma Floresta para os teus Sonhos, 1970 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 6.32 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Dimensões variáveis / Vimes, pano e fotografia 
Colecção: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian  
Reinstalação no Museu de Arte Contemporânea – Fortaleza de São Tiago, Funchal, em 
2003 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, Assírio & Alvim, 2003, pgs. 30-31 
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Fig. 6.33 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 1º Ritual, Marinhas 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 109 
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Fig. 6.34 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 2º Ritual, S. Bertolomeu do Mar 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 110 
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Fig. 6.35 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 3º Ritual, Monte de S. Lourenço 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 111 
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Fig. 6.36 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 4º Ritual, Rio Ave 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 112 
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Fig. 6.37 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 5º Ritual, Alto do Sidai 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 113 
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Fig. 6.38 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 6º Ritual, Vale do Coronado 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 114 
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Fig. 6.39 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Registo fotográfico dos sete momentos do 7º Ritual, Serra de Santo Tirso 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 115 
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Fig. 6.40-6.41 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Reinstalação no Centro Galego de Arte Contemporánea, Santiago de Compostela, em 2001 
/ painéis fotográficos incluídos na instalação 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pgs. 64-65 
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Fig. 6.42 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Ficha de obra 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 6.43 - Alberto Carneiro, Os Sete Rituais Estéticos sobre um Feixe de Vimes na 
Paisagem, 1975 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 6.44 - Alberto Carneiro, Um Campo depois da Colheita para Deleite Estético do 
Nosso Corpo, 1973-76 
Dimensões variáveis / Fenos 
Colecção: Autor  
Instalação no Museu Soares dos Reis, Porto, 1976 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Porto, Museu Nacional Soares dos Reis, 1976 
 

 
 
Fig. 6.45 - Alberto Carneiro, Um Campo depois da Colheita para Deleite Estético do 
Nosso Corpo, 1973-76 
Projecto 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pg. 120 
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Fig. 6.46-6.47 - Alberto Carneiro, Um Campo depois da Colheita para Deleite Estético do 
Nosso Corpo, 1973-76 
Reinstalação na Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, em 1991 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 119 e 121 
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Fig. 6.48-6.50 - Alberto Carneiro, Um Campo depois da Colheita para Deleite Estético do 
Nosso Corpo, 1973-76 
Reinstalação no Centro Galego de Arte Contemporánea, Santiago de Compostela, em 2001 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pgs. 66-69 
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Fig. 6.51 - Alberto Carneiro, «Notas para um Manifesto de Arte Ecológica», 1972 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2001, pg. 178 
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Fig. 6.52 - Alberto Carneiro, «Das Notas para um Diário», 1964-67 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 40-41 
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Fig. 6.53 - Alberto Carneiro, «Das Notas para um Diário», 1964-67 (cont.) 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 40-41 
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Fig. 6.54 - Alberto Carneiro, «Das Notas para um Diário», 1968-71 
Fonte: Caderno Preto (edição de autor) 
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Fig. 6.55 - Alberto Carneiro, «Das Notas para um Diário», 1974-81 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 116-117 
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Fig. 6.56 - Alberto Carneiro, «Das Notas para um Diário», 1974-81 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro – Exposição Antológica, Lisboa, CAM-FCG / Fundação 
de Serralves, 1991, pgs. 116-117 
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Fig. 6.57 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fg. 6.58 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.59 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.60 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.61 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.62 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.63 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.64 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.65 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.66 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.67 - Alberto Carneiro, «Auto-entrevista» 
Fonte: Catálogo da Exposição Quadrum Lisboa e Art 10’79, Basel, Junho 1979, s.p. 
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Fig. 6.68 - Guilhermina Luz, «4 Perguntas a Alberto Carneiro ‘Ele Mesmo-Outro’» 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, CAM-FCG / Fundação de Serralves, 1991, pgs. 
178-180 
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Fig. 6.69 - Guilhermina Luz, «4 Perguntas a Alberto Carneiro ‘Ele Mesmo-Outro’» 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, CAM-FCG / Fundação de Serralves, 1991, pgs. 
178-180 
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Fig. 6.70 - Guilhermina Luz, «4 Perguntas a Alberto Carneiro ‘Ele Mesmo-Outro’» 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, CAM-FCG / Fundação de Serralves, 1991, pgs. 
178-180 
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Fig. 6.71 - Maria Helena de Freitas, «Alberto Carneiro, em Conversa com Maria Helena de 
Freitas», entrevista 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, CAM-FCG / Fundação de Serralves, 1991, pgs. 
194-197 
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Fig. 6.72 -  Maria Helena de Freitas, «Alberto Carneiro, em Conversa com Maria Helena 
de Freitas», entrevista (cont.) 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1991, pgs. 194-
197 
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Fig. 6.73 -  Maria Helena de Freitas, «Alberto Carneiro, em Conversa com Maria Helena 
de Freitas», entrevista (cont.) 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1991, pgs. 194-
197 
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Fig. 6.74 -  Maria Helena de Freitas, «Alberto Carneiro, em Conversa com Maria Helena 
de Freitas», entrevista (cont.) 
Fonte: Catálogo Alberto Carneiro, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1991, pgs. 194-
197 
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Fig. 6.75 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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Fig. 6.76 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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Fig. 6.77 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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Fig. 6.78 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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Fig. 6.79 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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Fig. 6.80 - Bernardo Pinto de Almeida, «Alberto Carneiro conversa com Bernardo Pinto de 
Almeida: A Arte é uma Longa Paciência», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista UPorto, Porto, Junho 2005, pgs, 32-37 
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CAPÍTULO 7 
 

JOÃO VIEIRA 
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Fig. 7.1 - João Vieira, Exposição O Espírito da Letra (Exposição Dura), Galeria Judite 
Dacruz, Lisboa, 1970 
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 Anos de Trabalho 1959-1984, Lisboa, 1985, pg. 37. 
 

 
 
Fig. 7.2 - João Vieira, Performance O Espírito da Letra, Galeria Judite Dacruz, Lisboa, 
1970 
Fotografia da performance 
Fonte: Revista Colóquio Artes, nº 42, Setembro 1979, pg. 37. 
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Fig. 7.3 - João Vieira, «A» Grande, 1970 
Fonte: Catálogo KWY: Paris 1958-1968, Lisboa, CCB / Assírio & Alvim, 2001, pg. 344 
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Fig. 7.4-7.5 - João Vieira, Performance Expansões, Galeria Judite Dacruz, Lisboa, Junho 
1971 
Fotografias da performance (com Maria Gonzaga) 
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985,  pg. 24 
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Fig. 7.6 - João Vieira, Performance Expansões, Galeria Judite Dacruz, Lisboa, Junho 1971 
Fotografias da performance (com Maria Gonzaga) 
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985,  pg. 32 
 

 
 
Fig 7.7 - João Vieira, Performance Expansões, Galeria Judite Dacruz, Lisboa, Junho 1971 
Fotografias da performance (com Maria Gonzaga) 
Fonte: Revista Colóquio Artes, nº 42, Setembro 1979, pg. 30. 
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Figs 7.8-7.9 - João Vieira, Performance Expansões, Galeria Judite Dacruz, Lisboa, 1971 
Imagens da performance «Expansões», Galeria Judite Dacruz, 1971 
Fonte: fotogramas obtidos do filme 16 mm «Expansões» de Manuel Pires, 1971 
 
 

 
 
Fig. 7.10 - João Vieira,  Passagem de Modelos com Vestidos com Letras, Museu de 
Serralves, Porto, 2002  
Fonte: Catálogo João Vieira, Corpos de Letras, Porto Museu de Serralves, 2002, pg. 135 
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Fig. 7.11 - João Vieira, Letras Moles,  1972 
Dimensões variáveis / Poliuretano flexível 
Fotografia da obra na Exposição «Do Vazio à Pró Vocação», Expo-AICA SNBA, Lisboa 
Fonte: Revista Colóquio Artes, nº 42, Setembro de 1979, pg. 38. 

 
 

 
 

Figs. 7.12-7.13 -  João Vieira, Performance, Galeria de Arte Moderna, Lisboa, 1980 
Intervenção do grupo de Teatro «A Barraca», com as letras de poliuretano flexível de 
«Expansões», na Galeria Nacional de Arte Moderna em 1980 
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985,  pg. 25
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Figs. 7.14-7.15 - João Vieira, Performance Incorpóreo I, EXPO AICA SNBA 72, Lisboa, 
1972 
Fotogramas de filme de 16 mm da performance de Manuel Pires em 1972  
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985,  pg. 34 
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Fig. 7.16 - João Vieira, Performance Incorpóreo I, EXPO AICA SNBA 72, Lisboa, 1972 
Materialização do «Sarcófago» em poliuretano rígido utilizado nas performances 
Incoporóreo I e II 
Fonte: Fotograma do filme documental de 16 mm de Manuel Pires, 1972 
 
 

 
 
Fig. 7.17-7.18 – João Vieira, Performance Incorpóreo II, Malpartida, Cáceres, 11 Abril 
1979  
Imagens documentais de «Incorpóreo II» 
Fonte: Catálogo João Vieira: 25 anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985,  pg. 34 
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Fig. 7.19 - João Vieira, Performance Incorpóreo II, Malpartida, Cáceres, 11 Abril 1979 
Capa da revista Colóquio Arte 
Fonte: Revista Colóquio Artes, nº 42, Setembro de 1979  

 

 
 
Fig. 7.20 - João Vieira, Performance Incorpóreo III, Museu de Serralves, Porto, 2002 
Imagens documentais da performance 
Fonte: Catálogo João Vieira, Corpos de Letras, Porto Museu de Serralves, 2002, pg. 142  
 

 
 
Fig. 7.21 - João Vieira, Performance Incorpóreo III, Museu de Serralves, Porto, 2002 
Exposição do «Sarcófago» de Incorpóreo III, entre Janeiro  Março, no Museu de Serralves 
Fonte: Catálogo João Vieira, Corpos de Letras, Porto Museu de Serralves, 2002, pg. 145 
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CAPÍTULO 8 
 

RENÉ BERTHOLO 
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Fig. 8.1 - René Bertholo, Palmier, 1966 
80x50x13 cm / Metal e motor 
Colecção: Museu de Serralves  
Fonte: Catálogo RenÉ Bertholo, Porto, Museu de Serralves, 2000, pg. 226 
 
 

 
 
Fig. 8.2 - René Bertholo, Três Aspectos do Céu, 1969 
60x65x13 cm / Metal, duralumínio, contraplacado e motores 
Colecção: Jan Voss, Paris  
Fonte: Catálogo RenÉ Bertholo, Porto, Museu de Serralves, 2000, pg. 230 
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Fig. 8.3 - René Bertholo, mAQina, 1973-2005 
80x36x17 cm / Sintetizador-sequenciador digital programável 
Colecção: René Bertholo, Ribeira do Álamo  
Fonte: Catálogo RenÉ Bertholo, Porto, Museu de Serralves, 2000, pg. 243 
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Fig. 8.4-8.5 - René Bertholo, Beau Fixe, 1966 
23x100x13 cm / Metal, banda de tri-acetato pintado e motor 
Colecção: Museu do Chiado  

Fonte: Arquivo Museu do Chiado
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Fig. 8.6-8.7 - René Bertholo, Beau Fixe, 1966 
Fotografias do estado actual da obra 
Fonte: Catálogo KWY: Paris 1958-1968, Lisboa, CCB / Assirio & Alvim, 2001, pg. 157 
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Fig. 8.8 - René Bertholo, Beau Fixe, 1966 
Ficha de obra 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 8.9 - René Bertholo, Beau Fixe, 1966 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 8.10 - René Bertholo, Beau Fixe, 1966 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 8.11 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Dimensões variáveis / Chapa de alumínio pintada, motor e programador 
Colecção: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian  
Fonte: Catálogo 50 Anos de Arte Portuguesa, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
2007, pg. 184 
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Fig. 8.12 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Serigrafia «Cloud with Varying Surface-Area», 1968, in Relatório de 
Outubro/Novembro/Dezembro 1968 
Fonte: Catálogo 50 Anos de Arte Portuguesa, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 
2007, pg. 184 
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Fig. 8.13-8.18 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Pormenores da  obra no Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Lisboa, em 2005  
Fonte: Fotografias Rita Macedo 
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Fig. 8.19 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Ficha de obra  
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 



 196

 
 
 
 
 
Fig. 8.20 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.21 - René Bertholo, Nuvem de Superfície Variável III, 1967 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 7.22 - Maria Antónia Palla, «A Arte é uma Festa», in Século Ilustrado, 19 de Junho de 
1971. 
Fonte: Catálogo João Vieira 25 Anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985, pgs. 
20-23 
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Fig. 7.23 - Maria Antónia Palla, «A Arte é uma Festa», in Século Ilustrado, 19 de Junho de 
1971 (cont.) 
Fonte:  Catálogo João Vieira 25 Anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985, pgs. 
20-23 
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Fig. 7.24 - Maria Antónia Palla, «A Arte é uma Festa», in Século Ilustrado, 19 de Junho de 
1971 (cont.) 
Fonte:  Catálogo João Vieira 25 Anos de Trabalho, 1959-1984, Lisboa, &etc, 1985, pgs. 
20-23 
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Fig. 8.22 - René Bertholo, «Modèles Reduits» 
Fonte: Catálogo Exposição Modèles Reduits, Galeria 111, Lisboa, Junho/Julho 1972, Capa 
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Fig. 8.23 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Capa 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.24 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Boletim de 
Inscrição 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.25 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Boletim de 
Inscrição (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.26 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Boletim de 
Inscrição (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.27 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Boletim de 
Inscrição (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.28 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Pedido de 
Pagamento 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.29 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Condições 
Económicas 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.30 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Orçamento de 
Materiais para «Céu» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.31 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Outubro/Novembro/Dezembro de 1968»: Orçamento de 
Materiais para «Céu» (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.32 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Capa 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.33 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto sobre «Nuvem 
de Superfície Variável» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.34 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto sobre «Nuvem 
de Superfície Variável» (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.35 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Imagem de «Nuvem 
de Superfície Variável» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.36 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Imagem de «Nuvem 
de Superfície Variável» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig 8.37 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Imagem de «Nuvem 
de Superfície Variável» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.38 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto de «Navio 
Atracado» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.39 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto de «Sol de 
Percurso Linear» 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.40 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Abril/Maio/Junho de 1969»: Capa 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.41 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto de «Sol de 
Percurso Linear» (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.42 - René Bertholo, «Relatório à Fundação Calouste Gulbenkian: Trabalhos 
Realizados durante os Meses de Janeiro/Fevereiro/Março de 1969»: Texto de «Sol de 
Percurso Linear» (cont.) 
Fonte: Arquivo do Serviço de Belas-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 8.43 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.44 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.45 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.46 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.47 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.48 - Pierre Restany, «O Real para Além da Narrativa», entrevista in Catálogo da 
Exposição na Galeria Mathias Fels, Paris, 1965 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 51-56. 
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Fig. 8.49 - Jean-Luc Verley, «Conversa com René Bertholo», entrevista in Catálogo da 
Exposição «René Bertholo: Modèles Reduits», Galeria 111, Lisboa, 1972 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 57-60. 



 226

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 8.50 - Jean-Luc Verley, «Conversa com René Bertholo», entrevista in Catálogo da 
Exposição «René Bertholo: Modèles Reduits», Galeria 111, Lisboa, 1972 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 57-60. 
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Fig. 8.51 - Jean-Luc Verley, «Conversa com René Bertholo», entrevista in Catálogo da 
Exposição «René Bertholo: Modèles Reduits», Galeria 111, Lisboa, 1972 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 57-60. 
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Fig. 8.52 - Jean-Luc Verley, «Conversa com René Bertholo», entrevista in Catálogo da 
Exposição «René Bertholo: Modèles Reduits», Galeria 111, Lisboa, 1972 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 57-60. 
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Fig. 8.53 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979  
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.54 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.55 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.56 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.57 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.58 - Xavier Douroux, Frank Gautherot, «Perguntas a René Bertholo», entrevista 
(tradução do autor) in Catálogo «Bernard Moninot + René Bertholo», Exposição da 
Associação «Le Coin Mirroir», Colégio de Quetigny, Dijon, 1979 (cont.) 
Fonte: RenÉ Bertholo, Museu de Serralves, Porto, 2000, pgs. 61-66. 
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Fig. 8.59 - Fernando Falcão, «A pintura faz-se mais do que se diz», entrevista 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 32, Agosto/Setembro 1995, pgs. 28-32 
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Fig. 8.60 - Fernando Falcão, «A pintura faz-se mais do que se diz», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 32, Agosto/Setembro 1995, pgs. 28-32 
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Fig. 8.61 - Fernando Falcão, «A pintura faz-se mais do que se diz», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 32, Agosto/Setembro 1995, pgs. 28-32 
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Fig. 8.62 - Fernando Falcão, «A pintura faz-se mais do que se diz», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 32, Agosto/Setembro 1995, pgs. 28-32 
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Fig. 8.63 - Fernando Falcão, «A pintura faz-se mais do que se diz», entrevista (cont.) 
Fonte: Revista Artes & Leilões, nº 32, Agosto/Setembro 1995, pgs. 28-32 
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CAPÍTULO 9 
 

HELENA ALMEIDA 
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Fig. 9.1 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1974 
3 fotografias 38,5x48,5 cm, 1 fotografia 48,5x58,5 cm, 2 fotografias 32x58,5 cm / 6 
fotografias a preto e branco, gelatina sal de prata com tinta acrílica azul. 
Colecção: Museu do Chiado 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 9.2 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1974 
Ficha de obra 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 9.3 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1974 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Museu do Chiado 



 244

 
 
 
Fig. 9.4 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1974 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Museu do Chiado 
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Fig. 9.5 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
68x350 cm / 14 fotografias a preto e branco com tinta acrílica azul 
Colecção: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
Fonte: Catálogo Helena Almeida: Pés no Chão, Cabeça no Céu, Lisboa, Centro Cultural 
de Belém, 2004, pgs. 52-53 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Fig. 9.6 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Documentação fotográfica da obra antes do restauro: fotografia 1 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.7-9.8 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Documentação fotográfica da obra antes do restauro: fotografias 2 e 14 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.9 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Ficha de obra 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig.9.10 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.11 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.12 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.13 - Helena Almeida, Pintura Habitada, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.14 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
12 fotografias 43x53 cm / 12 fotografias  preto e branco e colagem de fio de crina 
Colecção: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
Fonte: Catálogo Helena Almeida: Pés no Chão, Cabeça no Céu, Lisboa, Centro Cultural 
de Belém, 2004, pgs. 60-61 
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Fig. 9.15-9.16 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
Pormenor da obra 
Fonte: Catálogo Helena Almeida: Pés no Chão, Cabeça no Céu, Lisboa, Centro Cultural 
de Belém, 2004, pgs. 60-61 



 254

 
 
 
 
 
Fig. 9.17 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
Ficha de obra 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.18 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.19 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 
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Fig. 9.20 - Helena Almeida, Desenho Habitado, 1976 
Ficha de obra (cont.) 
Fonte: Centro de Arte Moderna / Fundação Calouste Gulbenkian 



 258

 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 9.21 - Helena Almeida, «Escritos de Helena Almeida 1978-81» 
Fonte: Catálogo Helena Almeida,  Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 2000. pg. 151 
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Fig. 9.22 - Luísa Soares de Oliveira «Eu Sou o Suporte da Minha Obra», entrevista com 
Helena Almeida 
Fonte: Público , 2 de Fevereiro de 1995.
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Fig. 9.23 - José de Sousa Machado, «Negar a Pintura», entrevista com Helena Almeida 
Fonte: Artes & Leilões, nº 37, Fevereiro de 1996, pg 10-12 
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Fig. 9.24 - José de Sousa Machado, «Negar a pintura», entrevista com Helena Almeida 
(cont.) 
Fonte: Artes & Leilões, nº 37, Fevereiro de 1996, pg 10-12 
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Fig. 9.25 - Isabel Carlos, «Entrevista con Helena Almeida» 
Fonte: Entrada Azul: Antologia de Helena Almeida (exposição Casa da América, Madrid), 
Lisboa, Instituto de Arte Contemporânea, 1998, pgs. 11-13.
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Fig. 9.26 - Isabel Carlos, «Entrevista con Helena Almeida» (cont.)  
Fonte: Entrada Azul: Antologia de Helena Almeida (exposição Casa da América, Madrid), 
Lisboa, Instituto de Arte Contemporânea, 1998, pgs. 11-13.
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Fig. 9.27 - Isabel Carlos, «Entrevista con Helena Almeida» (cont.) 
Fonte: Entrada Azul: Antologia de Helena Almeida (exposição Casa da América, Madrid), 
Lisboa, Instituto de Arte Contemporânea, 1998, pgs. 11-13. 
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Fig. 9.28 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista  
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.29 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.)  
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.30 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.31 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.)  
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.32 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.33 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.34 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.)  
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.35 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.36 - María de Corral, «Charla entre Helena Almeida y María de Corral», entrevista 
(cont.) 
Fonte: Catálogo Helena Almeida, Santiago de Compostela, Centro Galego de Arte 
Contemporánea, 1999, pgs. 18-35 
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Fig. 9.37 - Severino Penelas, «Viagem ao Exílio Interior», entrevista com Helena Almeida 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 33, Março de 2000, pg. 8-12  
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Fig. 9.38 - Severino Penelas, «Viagem ao Exílio Interior», entrevista com Helena Almeida 
(cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 33, Março de 2000, pg. 8-12 
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Fig. 9.39 - Sérgio Mah, «Manual de Pintura e Fotografia», entrevista com Helena Almeida 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 40, Outubro/Novembro, 2000, pgs. 44-48 
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Fig. 9.40 - Sérgio Mah, «Manual de Pintura e Fotografia», entrevista com Helena Almeida 
(cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 40, Outubro/Novembro, 2000, pgs. 44-48 
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Fig. 9.41 - Sérgio Mah, «Manual de Pintura e Fotografia», entrevista com Helena Almeida 
(cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 40, Outubro/Novembro, 2000, pgs. 44-48 
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Fig. 9.42 - Sérgio Mah, «Manual de Pintura e Fotografia», entrevista com Helena Almeida 
(cont.) 
Fonte: Revista Arte Ibérica, nº 40, Outubro/Novembro, 2000, pgs. 44-48 
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